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Ama a. tua rrmerra ensmou

a subir os primeiros
"ii

egraus do
1

saber.

Ampara-a' na velhice, contri
......

para ,1.
�

asa o Professor

Os professôres merecem tôd a a nos-

A Campanha nara o Natal sa estima 8 consideração, porque são uns

J>il abnegados na nua mis-ão. São dos que
I

, dos lazaros nos dão a luz do saber.

Os protessôres nos querem muito I,Em nosso Grup?, os�amos fazendo bem. Sempre n03 aconselha.lU o nos gui­
a caJl�panha para o Nata� do� !.1�zaros'l a� p(:�ra entrarm?s no oamiuho ela obe- ,;Eu sempre duu um dinheuinho. diência, ria verdade, da ordem e rio pro- Muitos dos nossos valorosos solda-

v c- • , Q'f'eSS0.
.

;JOCl q'lD foram "ar" n Itn'11··� durant C>

Todas as crIanças devem <lar Ul11
'-'

ti ,., \ V � ULL� jJ U (l ICI 0, L c. e

tostãozinho para ajudar a Campanha. Que serramos nós, se não existissem fi guerra, perderam sua vida, Iican-

E muito triste essa doença. profo-sôres e do lá os seus restos mortais,

A mãe conta que, quando ela cru I Seríamos médicos, far-macêuticos, I Êles deram o seu sangue por amor
p rofêss�)�'a aí for9, havi a �l{l q u. 18 I ugar, I el1fi:�I'me ITOS, dentista�, a,-� v:og.a

cl0:'" �ng(� ... '

1I1ll velhinho e uma velhinha que eram nhe11'<J5, sacerdotes, oiermstas, avia iores.] a sua Pátrí D, para que nós tivéssemos

lcpI'Cl:308.· IIOfiCLtiS,
funcionár ios, bancár-ios, comer- um mundo melhor.

A mãe disso qU8 era urna pena; êles cic1r'.io�" industriá rios, bons operários o

oram feios, sujos, i -ichados e cheios de ngr icultorosj
Em PiP,tÓÜl, fica situado o Cerni-

manchas, Viviam mor-tos de f'oruc, a pc.\ �ão ! I tório Brasileiro, onde estão sepultados
dir esmolas pelas ruas, mas todos lii- 458 dos nossos heróis de guerra.
nhaiu medo de chegar perto dõlca Eu ��i'íalnos apenas uma multidão de

nunca vi gente com essa doença, POl- analfubetos.

que ag .ra ôles não andam mais pelas: Que faria urna multidão de anal.
ruas. fabetos?

O Dr. Nerêu Ramos mandou fuzor Poderia trabalhar para o progres-
um h�bl)ital para õles,

.

.

Iso de sua Pátria?
� E o Leprosárto. Eu nU;1GJ. entrei'l' Não!
\ lá, ll1.fis já passei por fora. .

,

'l E 1:,10 lindo! :l u.ío o que som�s, devemos) em

1 E p�ra amparar os filh?� rios lepra-I�r:l,nde parte, aos rrofessôr�s; J�ortal::�,o,
�_. sos, o .1)['. -,-'ITerou mandou tazir o l)1'C- f �v� merecemdo nos todo o apoio e gr a�

{- /' T, •

j.A + 1 tidãoV8i.hOI'I·). J.1(l, as crWl1C;US ·uc:rn 011:1O o q U<;l
I u - ,

nó" temos. F\J não fO:3;�8m e-·f:US casas, Aj udomos a construir a Casa do
os lepr'osu�l vivia n misturndoa com as Professor, que esturernos contribuindo
pessoas de saúde. Colegas, vatues fazer para uma obra de grande mérito.
uniu bonita campanha!

Nf:z'de Rosa, 2° ano 0, P. O.

uindo

.. .,--

Os Restos Mortais dos

Pracinhas

'I'odos os túmulos são branquinhos,
contornados por um lindo jar-dim.

Diàriamente, é hasteada a Baudei-

ra Naciona], pelo sa rgonto Miguel IPe·
ruira, que lá está, Io.ige de sua Pátria,
cuidando dos túmulos de seus irmãos

que torubaruui no" campo de batalha.

Muitas f<llllílias brasiloirus visitam

o Oomitôrio, quando vão li Itália e OUe

tras onv iaiu f'lorce do Brasil para SG�

rem colocadas nos túmulos de seus pa­
rentes quo 1;j se encontram.
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A CRIANÇA nRASItEIRA 2

� Liga Pró-Língua Nacional mantém
correspondência e0111 vários grupos do Estado. Pedro Américo era um menino pobre. Os exames estão na porta. A cr-iança quo

Um uêles ti o «Pedro I!", Grupo rnodê!o, ltle gostava muito do desenhar e pintar não estudou, até agora, não passará
de Blumenau. \ublica�0mos, aqui, ,uma carta

I quadl'inJIO,S. .. I no fim do ano. l� muito triste uma criança ro-
do aluno Jan Rabe, desse Grupo Escolar. Queria ser um pintor de fama. dar no fim do ano.

Tanto estudou, qW\ com seu esfôrço, con- Eu estou Jazendo fôrça para ver se con-

seguiu ser Um homem muito culto e UI11 g ran- sigo o certificado.
ue artista. Quo alegria para mim e para meus pais

Pintou quadros notáveis, C;)1110 o célebre se eu passarlIniciando esta carta, quero desejar-te saú- «Grito do Ipn-aug.i>. Se eu cousoguir a promoção, no fim do
de e felicidades. Muitos dos S0US quadros estilo guardados ano, ganharei um lindo presente de meus pais.

1�o8ta ve�, qUGI'o,_colltar-to COI�10 tranScOl'-lllO Museu Nacional de Bolas Art0s,110' Rio cio De hoje em di.mto, não vou mais doso-
reu o Centenario de, l:)l�ll1onau. Núo unagmas Janeiro e são admirados por tódas as pessoas bedeoor à minha prolessõra, e nem falar com
COlIlO passaram os Iestejos; jjOSSO dizer-te que que visitam o Museu. I

a menina que senta comigo.
foram oxtraordinárros. l�lo escreveu vários Iivros com valiosos I Crianças, vam '8 aproveitar êsses dias elo

,Havia, rn�:tas. pessoas do l"tio Gl�llde do ensinamentos sôbre arte. I' aula, vara Iazerrnos um bom exame.
Sul, Parauá, I::iao í.'aulo, e de outros j�stados, Pedro Américo nasceu no estado da Pa-
vivendo, a cinaue, dias murto agradáveis, Ha- raiba e 111"1'1'eu na Itália a 7 de outubro ele 1805.1 Aluna: Natalia A. Kobis, 4° ano V
via, também, muitas pessoas de li'loriauÓlJolis;

,

Ifoi pena não teres vindo. Lia Oliu. ira, 2° ano C. :P. C. ---------

Entre as cousas bonitas, constantes do
programa, gostei muito do Próatito I-U"'tÓl'1eo.1bl'a consumido VOI' muitos grupos e carros

alegóricos, :lue lembravam a história de Blu­
meuau, desue a sua fundação. Iodos que vi­
ram o préstito gostaram muito.

Os desfiles dos dias 2 e 7 de setembro
,estavam rnara vilhosos, Você gosta de escutar no rádio um bom

Drversas exposições foram organizadas programa?
com muito capricho,

.

Então, não deixe de ligar' o seu rádio, tõ-
Em lugar apropriado, encontra-se um elas as quartas-fcit as, ás 21,3.J horas, para a Rúdio I

grande Parque de Di versões, com ruela g.gan- N acional e escute o L! rog ra uia <Houi a aoMérito>
te, rumba, auto pista, auto dromo, trem tau- É um programa muito educativo e de
tasma, rinque ele patinação, palácio do riso e uma belvza comovente.
outras diversões, onde a população se ag lo- Quom escuta um, uão deixará de escutar,
mera para divertir-soo todos os outros. I'I'i vemos a grande satisfação do receber 'I'óda a qu.irta-Ieira, você ficará couhe-
a visita' de altas autoridades, CLll110 Dr. Nerêu l ceado um brasileiro que pratica um ato nobre!
Ramos, vice-Presidente da República, Dr. Ader-] ou heróIco.' I
bal Ramos ela Silva, Governador do Estado, ' No programa, é contado o caso da pes-]
Don Daniel Hostin, bispo de Lajes, e outras soa que é homenageada e ela recebe a sua I �__�__,� � _

autoridades. condecoração. i (1"O Presidente da República fez-se reprc'l No dia seis 'ele setembro, foi C01l181110raaO I ...

��"of.:íJr�m· .,. d !:�I.. o.'.' U!l'O�
'-o

sentar pelo Ministro da Euucaç.ío, Sr . .Pedi O

I
O primeiro aniversário desse progr arua. i � •. ;],.,. -L� e �� um _,;}

Calmon.
,

Ciucoenta e duas pessoas já receberam I
Já te escrevi muito, por isso, %U tcrrni-l a medalha de ouro.

, I Tôdas as quintas-feiras, na rádio Guaru-
nar, enviando-te um forte abraço.

.

I " �l:tl',e ela�, :igl�ram: r�en�ral RO�l(}�n: i já, Iazom a. hora �le G�!OU! o�.
.'protetor aos, ínuíos '{lIa .LOpo:::;, c?mp<:;s.t�l I Eu gosto muito oeste diver tiuionto, por-I ?r.�stl,elrol �I�I11;lsta R?,CJue.te Pinto, .�r .. Paulo ,i que .é 1.l1UltO agradável e, além disso, a genteI,H,ooer to, médico e esoruor do r;rog I ama, Ü .. so desembaraça muito.I �alldra, a: mad,l'Ín�a tios Pracinhas, D. ,II va II Eu já fui premiada três vezes.

Tavares, a professora de ,mora� dos peiuten- Quando o Iocutor me chama, eu fico mui-
.

'�=�-�-'��----

ciários cio Di8,trlti) .l/edera:, Irma Dulce, prote- to nelvosa, por causa elo gJng,) e, quando

Bl� F.i,A':' t'PO='�
tora dos oj,Jerar10s da Sama e mUltas outros. acabo, dou graças a Deus, pOl' nãu ser g011gada.

.&._'..'" .Ao t>.J Imltemos essas pessoas que, de, qualquer Quandu sou premiada, fioo mUlto alegre
forma, trabalham para llUllllnar e�plnt!)S, aU-

e, além ele mcu eontelltanwnto, ainda dou ruais
viar dures, m Itar fome (:) salvar VIcias. -. aJogd:l. a illUUS pais.

n P c.1 IlllC1gi:,iGlll St) que, até minha lllile, quallc10llfaria CéLia Sousa., 20 ano v. .

IcsL'tlta
ln\! Uilamal'em, '.liZ quo t�'eíUe ele norvosa.

--_.-===<s,,�<5«)'i��'--- O iJL'0g'nllua de ealvul'os e multo UI vert.lUu.

Uma Heroína
o jôgo de futebol

- I ,� "f'»�

Vocês já ouviram ralar e!11�ial'ia,Quitér�a'? I ASS O c'laca O
No domingu, dia 10, jDgai'am os funcioná- Esta moça U3seeu na Bania . .I.'..1'a mUlto' :5

rIos da capItal. corajusél, e cle8tenuua.
O jôgo foi muito divertielo. Sabem o quo fez ceIto dia! Estou muito satisfeita por SOl' sócia da
'1'01..105 gostaram, Jjorque jogaram tamb6111 Vestiu-so de homem e, som que seu.s pais, AS30uÍdÇ3.U De::!J,Jortlva <'.Lauro lVIüller», pois

os jogadores uuS quadros da Liga. soubossem, alistou�sG no Exércitu, IJara deÍotr tenho ül)()l'tut1ldado elo fazer treiaos do saltos,
.b'lzeram aquêle jôg-o dTI beneJ'feio da Casa der o 13, asi1. cio uorrLla G do jugar j,Jitlg-pOilg, badnüntoll,

do Pro:lltSSQI'. «. I Lutou hel'oicamente em diversus comba- holiche, UI)nÜnÓ, pot_oca, tamboretcs.
_�

.

A Cas_a do Professor é uma casa bel�l g�an. tcs, foi promov i�a vái"i�s vê;,-;e::l e ?, Íllll)üradOi", ,�ll� uortos dias do mÔil, h1 treinos

parai'de que VelO constemr, para us l-il'OIe8SOj:es I D. lJedro I dou-lll� o postu de alterlJ::> o uma OS ass"wlaLloq. -

, ,m�J.'iirell1, quando fOl'oin velh,js. medalha milit��r.·
.

Nussas scss0es de jogos são Ibepl clpertl:i.:
O jôO'o esteve muito bom. Terminada a luta, dou-se a conhecor. elas O vanadas.
Os qüadros vencedores ganharam uma Voltou a casa de suus vaiS, onJ.o 10i l'e�

\

Não nos esqueçamos do trazer a nossa

taça de lomin'auça.
'

'cobida UOill muit.a alegria. contribuiçJ.u mensal pala que posssamüs UdqUl·
De_i)OlS de aoabar o jôgo, todos nós fica- 0.)1110 era uma mUllJor, não pôde consor- rIr novus jogos.

. ,

/

mos lJo.ltentes, por termos passadú um domlll- Vii, o Vôsto d0 alféres, meti;) consorvou a sua DOVOlllUS tomar basbnte cU,toado com os

g'o divertido. maior glória, a condecoração. jog'ús, l_JúllIU8 88 os estcagannos,-twaromos 8em
.

eles,

liga Pró-língua Nacional

Blumonau, 19 ele seteiubro de 1950
Prezada Doris.

Teu colega,

Jan

CALÇA�DOS
Só na

Rua ilirel1ente Silveira, 29

lhUQ1Z Oliveira, 4° anQ Y

Pedro Américo Os exames

LIVRARIA PROGRESSO

(f & I,,"TA P-00TAI Ai'}')d-'i,§X \. . ª·.3.... iLI, Lji.t,;.:"

DISPõE DE TODOS OS ARTIGOS
PARA ESCOlARES, POR PREÇOS

BARATíSSIMOS

"Honra ao Mérito" DE

I. S. B E C K

RUA FELIPE SCHMIDT, 27
FI.ORIANóPOLIS

kfu,ria de LI)1l'l'des JlJw? tins, 4° ano V

-----cj--�-_.-

Desportiva

"
'fi

J
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Outro dia, eu rui buscar água no poço,

Quando joguei a lata para tirar água, veio

junto um sapo. . ,\ N.JOSSO
Meu irmão p8g0U urna pedra e quis ITI8.-

w .,
t ..

,

tar o sa[JO,. -, )0,11<'"1 � "" �Eu não deixei, porque me lembrei (LI li- � (J(;\'.J
_

cão elo ]lOSSO livro ele leitura: «Num:' noite ele Em minha CHSaj todos nos gostamos mui-

luar>, que diz o soguiute: to ele animais domésticos.

O sapo 6 um »uimal muito útil, por-que Tomos niuktas galinhas, um gato e um

come os bichinhos, que destr.xnn as plan t lÇÕ8S. cachorro. \
Quauno oh-guoi oin casa, coutei à marnu-. O cachorro é de raça policial.
Meu irnrto .tisse qu, qu iria ma t :-10, por- Ya] ai COml)I'�] -o dA um senhor Já de

que o saj.o é u 11 bicho ru ui to [uio. Iligunçu.
Mamãe V<'lguntou-Uru: Então os teios não Antes ele termo. o cachorro, roubavam

têm direito de viver?' 'I' muitas galinhas.'
.

Uma voz, o J adrãs ba teu no galinheiro
Jonas Júlio Gama, 3° ano V I o roubou 5. ,,'

\

,

i Fiquci rfiuito tlÍste,\�OrqU0 duas galinhas

II eram l11i�lJ{as. \ _.. ,..'" Papai COmprou uma zrande chácara! Fie

y l!)llZmL'llte, agrn a os\Jadl'oes nao 'Yao lá
camos muito contentes. Va�nos nos mudar pa-

i em ca<sa. po� cn usa do llOSSO cachorro, que I ra a roça.
.

I sdbG(mmto 00111 ser um boin guarda Deixaremos esta vida movimentada da

I'rloJéstias Internas. Doenças de i I cida Io. .

. 1 "'Cl>. �",'�... 1;< I
Valiiemiro Se»mente, 2° ano V

_

Viveremos na chácara, cuidando das plau-
StHL10I as e cr laJ& .. ya.�. �._--- taçoes.

Consultório: R'tu�, Felills Schm.iflt II
Eu já S3Í o que vou fazer!

,

Onero plantar uma grande horta. I'oromos
li.' li." L �

-,

.

. E{tificio AluéJia Neto. r%liin�I��a l�n�Q
verduras para comer e para vender, Os vege-

I n li � lO! ii ti 8.J I tais são b.ms ulimcntos, por iSS,I, nunca de-

Residência: Largo Benjamim Constante, 6 11'8111 faltar na nossa alimentação.

,
Vocês não imaginam ° quanto g sto do

I mamãe!.l�li1 tem ta.ito cuidado oomig.: ! Como tra-

I, balha sem 1JH ra r, 1· a ra que IIaja lue tal tn !

Ag')]'<1 quo perdi meu 1 ai, o trabalho de
.

No dia onze do julho, houve, om nosso I mamã« será dobrado vara quo eu possa con-

Grupo, a ooroação tios Heis e elas It.unhas, 113 'I tinuar no GlUpO. A mais completa oílcina elétrica do Estado.

tosta do encerramento do primeiro lJor:íodo do Quoro creSCGl' ct"Jll'cssa, para poLlct' 1,1'a-
O,Hlserto8 (Ü. rúdi')s, l11JtOl'<'s, dínamos, tl'ans-

1ino letivo.

I
)J'l11BI' G IllOSti ar a lTldllLlo o qaauto lhe quc' ..

D. Glória havia prometido (11.1:; os Reis o 1'0 bem.

as Haiuhas seriam cJroados. E fura lU mesmo.

Houve duas festas, uma vala () turno da I Manl'i Vieira ela Rosa, 4') ano X

lTI1Dhã e outra para o t�mo da tarde. I __��� _

.

Nu 11 trono b�l,n Gn[l,)ltado, SeJlílll'alll-Sü os I IR81s G as RUlllhas. l!..les e8tavam de ruupa !Jean-.

ca e ela s de vestido c )mbJl'ido, bia ,lCO e rosa. 1 U il1a 'F �

a D'P 111 (1 ue 1: iz ,INo turno Ja mantlü, foram cÚl\Jados An-l � ,,1
b
'_

-1

tô;üo QL\udio I;'roiLus e Ana Gatarilla ele OU-I _

veira, alunos do 2° an.) Z. ]:\'enato N·u lüS l'i·1 I

res o Anita Martins, alunos lia 1° ,mo Z. I DJlJ1hgo, eu tUl p3s::;oar COl.fl meus pais i
O 1 '--1 ","') I T ''I 1

. J' ......• !

,

No turno da tarde: !' <lllLi(_; u�,m('� e ���·I,'lO 1)a11 taêlO do >:)UI. rumus de antomoveI. Dal-I
sinha UurJ0so, alLmos do 4' a)1-) LI. V lrglllO, 111,)S às 9 h,)[ a3. I

Dull11l1gvs l\amos, aluno cio 1° ael0 T 8 nlliler- i Toma nos a estrada elo Saco dos Limõ:;s, I Eu g')i:Ho mü:tJ do c[ict de Chllvá.

vina RéJis, ai una do 1° alio Y. ! a tê a Ollci'uziJilada da estrada, que v ,i para a I Vncê3 Sq bL'm rOl' Li li .�? EH :"xplÍl.;o: Nos dias de

.

Êsses ala,lus [vram os que mais se dis' I B 1Sd Aérea., Dali, sC'g:lilThJS �té outra ei,\cruz:i.l chu \ra" oUT Vou l/ar a c:ma da. caU1:l lêr ,a Yi,da
tlllgulram em CJmp01 tam8nt'}l, Ul)llcaçao e as- i !hada, a da cst: ,-i,da que yaI para o HlIJJH<lO! Juveul1. Nesta rO'instll:h,i, h'J talltas hIi:ltonas

stcluidad,e.
.

"
" I e tOll:amos, ontào, a C'.strada d? Pa:ltano do! e!lgr.a(�adml e an�dot,:1::l, .(la) c nwém a gonte

A testa estava mUito DJa e a ll!na,Ja, cons- I Sul. Passamns pelo Morro das l)o,!"as. 118: . .La em Gasa, LV iUt\ 110" g ,stamos dosta le�

tando dQ of.erocill1entJs musicais, ])or lllt.lio de I A vih do l.-'antailo do Sul é bonitüdn,! vista. Eu tO,Jho U,ll prirno que g,)stava muito

telegramas, C'lTlti)S lJ0l' vúrios a}u us, CO['0aç10 tem muitas cas'\s e uma bola vralJ. Aí, alll1;.1 de ler Gibi. Um dia, êl0 ÚH lá I:'lJI cas', e 1118

e daaGa dos 1{Gis e Rainlus. Içamos; eu bl'l!lquJi muito na praia e ju lk:ilviulcndOV'idaJaveniJ,entuvnãOqUiSmai:->saber
Para fínalizar,hou'lodistribu'ção de prê- muita:,; eonohiuh:1s. A tarde, r0g['esSUlllJSldo GibL Dey'emos tojos 80[' b')us amiguinhos

mios 3 !JaIas aus aluL1us. I cOllt�ntes.
-

I da l'eYÍsta ViJa J LI venil, lendo-a sem?re.

Dó1'is Silva, i" ano U. P. o, 1 LÍ,�i� Pau.,lo Ve1'f}es, 2° ano X í Evaldo Biltcncon1·t, 3° uno V.

21 de setembro Por que quero estudarI
Dia 21' de setembro é o dia em qno fes-I

tejamos a ,entrada ?a primavera.
_
,I, QU'Jro estudar para recompensar meus

A prnna vera e uma elas r-stações : mats pais, que tanto trabalham por mnn e por meus

bonitas do ano, po:s é () tempo das Ilôres. 1 estuclos.
Nesta época, todos osjardins f,icll1l Eloddos" ,Quem não estuda, tem que trabalhar em

As Ilóres se1'V<_'111 para enfeitar as casas.: servrços pesados.
as igrejas e :1 té os cemitérios, A primavera l ,E, também, qu-ro estudar para mGU pro-

CU!110ÇD, a 2t ele setembro. Nesse dia, houve! gresso e para o progresso do meu país.
uinn tcstinha, e �stGve (�m�ita an.illl"'lda.., I ? }1\);116111 que é sadio e corto e q�e não

Foi o Pelotão de ;:;aüdo que a o rg llllZOU.11 trabalha,
e um parasita e toJos se afastam

dêle.
Maria de Lourdes Faria, 3° a no X I ,É pelo trabalho que conseguimos o pão

li de cada dia e ê�p, tamb.ém, alegra quem o faz.
-_��--- ,O estudo é o trabalho dos 1110111110S e

I das meninas.

um animal tinilo Sapo é Valdol'i Santos 30 ano TI

Guarda

Fone 1392

Reis Rainhasas

o Soldado
O soldado é o orgulho do Brasil.

Pa ra defender a nossa querida Pátria,
dove ü soldado SAI' valente, e defender os di­

reitos do Brasil. Bom soldado dove SOl' todo o

brasileiro que é honesto, limpo, capvichoso, es­
tudioso e que obedece aos seus superiores.

ninhos
Os passarinhos também têm a sua casa.

E; o ninho onde êlos moram com S8US fi­
lhotes.

Os ninhos são feitos com gravetos ou

Iólhas secas, Os filhotes crescem no ninho. O

passarinho sa i voando à procura ele bichinhos,

Quando os apanha, leva-os no bico para os

filhotes. Os pássaros gostam de seus filhinhos.

Vocês, agora, já sabem que os ninhos são

acasa dos passarinhos. E acham que a]gU:11
menino to: á COl',lgOIl1 de estragar uma dessas

casiuhas t
Nós também mio gostaríamos que alguém

derrubasse a nossa casa. Não devemos fazer

aos outros O que não queremos que nos façam.

Maria Lcnir, 2° ano V

ChacaraA

Euçênia P colo, 2° ano U

fui'lllaJOl'OS etc.

SoJda a estanho e oxigênio. Instalações de

luz e fôrça.

Serviços rápidOS e garantidos

F('ne 193 - Cai"arü�. =1. 193

Eu gosto do dia
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Noticiário Social
Aos auiversa ria li tos do mês ele ou tubro,

os parabéns e votos do Ielicidade de «A CHI­
A-N<)A BRA8ILEIr.,A).

�O ano Z - Maria Androtti a 8, Orlan­
do nomes a 16.

4" ano X .- Afonso ZiJi a 7, Alba A.
Corrêa a 12.

4° ano V - José Ouriques a 15, Nilton
Oliveira a 15, Laércio Pedro da Luz a 19.

3° ano Z; - Gani Maria Machado a 9,
Denir Osório alO, Dinousa Rosa e Silva a 19,
Nice dos Passos Cardoso a 26.

30 ano X - Olivia F. do 1.i1. a 1, Cléa
Oliveira a 10, ArJet'� Cordeiro a 13, Batista
Tonoli a 20, Luiz José da �il va a 26, Célia .B'.
Linhares a 31.

31) ano V - Lauto Quadros a 6, Ezi
Pessoa a 7, Valdemir Gonçalves a 14.

3') ano U -- Jorgina Pereira a 8, Valdori
Santos a 7, Dilo Pereira a 15, [<�dson Viana
a 22, Vilson Costa a 26.

2° ano X - Etelvina Veloso a 13, Dalva
Vieira a 6, Janete Viera, Olemone de Sousa e

Uoroti Delfino a 8, João Serafim a 12, Lúcia
Hortêncio a 17, Solange Silva a 21.

20 ano V - Carlos Serapião a 30.
2" ano V - Maria Lenir a 2, Valdeci

Carriço a 31.
2° ano '1' - .8ds:on di Bernardi a 29, Adil­

son Vieira a 9.
10 ano X - Valter Carriço a 9, Vilmar

ElIer a 17, DUma Silva a 19, Lenicc Costa a 22.
10 ano V - Eurides Rosa a 15, João

Carlos a 16, MR. Valéria Noronha a 21.
1" ano O. P. C..- Doris Silva a lU, Ze­

naide Sousa a 12, Diógenes Sil va a 23,
20 ano O. P. C.._- Juraci Rosa a 1.3.

.:A CRIANÇA BRASILEIRA»- louva os alu­
nos que se distinguem pelo comportamento e

aplicação.

40 ano Z - Luiz. Carlos Luiz, Luiz Gon­

zaga de Faria, Mário Melo, Alcioney Ãvila,
.l--tosinha Cardoso, Evnnildes Horstmaun.

40 ano X - Maria Nazaré da Si] va, Al­
ba Costa, Ivonete Aparício, l-leitor Faria,

4° ano V - Sirlei da SD va (�uadros,
Augusta Maria. Costa.

3° ano Z - João Rafael Evangelista,
Mutilo G . Pereira, Célia 1\1. da Stl va, Dineusa
Rosa e Bitva.

;)0 ano X. -. Vera Ramos Moiitz, Olivia
M. do Liz, Cléa Oliveira, Valdeci Carriço, Cléia
Brito, ivl". de Lourdes Faria, Paulo �-)altto:::;.

;30 ano V - Iolunda .F da I::lU va.
3" ano U -- Vilson Costa, Marta Vidal

ua Silva.
20 ano Z - Antônio Cláudio de Freitas,

João Batista Faria; Laércio U. Meireles, Ana
Oatarina do Oliveira.

2° ano X - Dalva Vieira, ,Janote Vieira,
Doroti Delfino, Solange Silva, Evonira Nas­

cimento, Eugênio Kíncoskí, Rui Ouriquos.
2" ano If - Már-io Nelson Ai ves, Ingrit

Vesaling, Zelita Vieira.
20 ano T - Edson di Bernardi, Helena

Borja Martins.
2° ano tr - DOl'ani Santos, Norma Kill-

cheskv. > .,

ia ano X - Hilton Silva, Ivells Olinto
Machado.

l° ano V - Minervina Maria J:{cg'is, AI·
da .Júlia ela Silva, Áurea Aurora Mondes, Lour­
dos lVraria Goulal't, Adi.lsou Fernandos, Cat.a.
ti11a ue Sousa.

la ano U - Valter Ca1'u080, Joaquim Se·

rafim, Ana Maria Alves, Eunico Maria dos San­

tos; Mada Valéria F. Noronha, J\llarlene Maria

Bittencourt, Marita Gtwaerd _t'ereira.

10 ano T � Vir&'tlio DomÍll�os Ramos,

Meu ideal IG R Á F I C A
LIVRARIA

43

Seis letras, um grande nome, uma linda

profissão: Doutor.
Meu ideal é ser Doutor.
Curar os eníêrmos, fazer operações, aju­

dar os pobre, etc.
Para sermos Doutor, precisamos estudar

muito. Depois de minha formatura, irei estudar
medicina no Rio de Janeiro. Quando eu me

me formar Doutor, papai já disse que irá ta­
zer uma festa e irá me dar um presente =

surpresa.
Ser Doutor € ajudar a Nação no tempo

de Guerra, curar os grandes soldados I
brasileiros. ICom 10 anos de idade, já penso em meu

ideal. NU111 hospital, numa escola, numa socie­

dade, num palácio, quero fazer o meu trabalho.
Estudarei bastante para ser um gr-ande

médico.

PAPE'LARIA

T;POGRAFIA

nUA JOÃO PINTO, 9�A

Imigrantes

Oriualdo Santos, 40 ano Z

Você já ouviu falar em imigrantes?
Inugrautes são pessoas que fixam

residência num país estrangeiro,
No Brasil, moram muitos imigran­

tes, estão espalhauos pelos estados, sen­
do de várias nacionalidades.

Faz pouco tempo que chegaram
no Rio uo Janeiro l:)UU unigrantes, Uns
vieram com suas famílias e outros via­

jaram sózinhos,
Depois de desembarcarem do navio,

seguiram para a. ilha das Flores. Lá,
ficaram alguns dias para serem sub­
metidos a um exame médico rígoroeo
e para legalização dos seus papéis.

leia iste e I Depoís de tudo pronto, seguiram
.' para trabalhar no estado de duo Paulo,
s- você, durante o ano, não tirou notas I Uns se dedicam à aaricultura ou-

ele 60 lUfa o

cima, ;s�á em perigo d: ':�dAr. l tros ao trabalho braçal,�lguils sã� en�
LStUcL, em casa, 2 1101'fls por cita, para lo' h'" tros 1 .", ,

"

.:

que você faça um bonito exame. ben�J.�lI �::;, ou I Os o�n ves, comer crarros,
_" .....o

"

. I confeiteiros, operarios etc .

Touos tranalham para melhorar a

sua vida e para o progresso da nação
em que residem.

.

tem uni- Depois de morarem muitos anos

,

no país, êles podem naturalizar-se, sen�
o sou I do bons cíuauãos,

Vilma Vieira de Souza) 10 ano O. P. O.

COMPRAR NA

CASA A ÉRICA
É COMPRAR BEM

Seja Anligo
O aluno flue até esta data não

formo, não é amigo (10 Grupo.
Soja obediente e amigo. Compre

uniforme.

Sapato Preto
A8 festas de Natal se aproximam. I r.\�o·-t""VE��·Ao comjn-ar um sapato, pretira-o pro to.

gVI -. fi.;:;JJ

lt mais bonito e conserva lllclllm: a côr, I CADl'��ri:iR"O'Preto é () sel.pato que voce deve usar .i\. 'LJ. _

com seu uniforme. !
I

FiNOS

IR os
Hl JA li'ELIPE SCI-HVlUJT, 33

Semana da Orianca
"

.

Foi a Associação Desportiva «Lauro,
Müller> que organizou o programa co-

memorativo da S mane ela Oriança- I
Foi um programa cheio de atrações e!

surpresas. I Devemos tomar banho todos os dias e

j escovar os dentes do manhã e ao deitar, prín­

I cipahncnte à noite, porque a comida rica ter­

I
meutaudo e nascem biclnuhos, os quais roem os

I
lluSS08 dIJl�tüs, fa:wlldo-OH fW<lc pOdre::;. l)(�v_c. ,

!
mos tambem CUidar da nossa cabeça, porque /Y

; StlÜÜO 0: in eaSl�a o- e('l'tos ·j)iQhinhos �CLq_(l COlll��, (,
_�_��__� •

I çam a morde)' o couro cabeluüo, ia;;!ondr, ü- _t14l1,\
I Cal' com feridas. Us nossos p6s, dejJois de ltt� v

Aércio Oorrôa, Valmir Rosa, Dorotéa F'. de II vadiJs, devem seI' bom enxutos para não cnar

Alencar, Iü:Ullc.li de Assis Feijó. fl'!oÍl'a e OULras .doellças, Nossas unhas tam�

10 C..P. C. -- Doris Si! va, Vilma Sousa, bem dovem Sdr JImlJaS e bom cOl'tad�.s.
_

Alice lfernandes, Zair Areas, Maria de .LeJUr-
.,.

Nilo 0o_vel11us 1.'0er as ull11asv para 11ao

des Santo.
' uc:ueUl dol:elLuosas.

2° O. P. C. - Maria Célia Sousa, Olau­
dete Britol Nadü' Oiríaco,

Asseio

LEIA A�TEROSA,
a :m,elllor 1"tnrista bl'.'tsiJ f;ira

.

J086 [/ntbÇl.tan Alfonso, 20 an.o Y
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